
NATAL
Brida

Nada nos redime. 

Tudo nos domina. 

A ciência do Mal 

arrasta nossa Casa. 

A estrela de Davi! 

Sábia é a estrela de Davi! 

A estrela de Davi raia 

a cada fim de dia, 

escuridão na esquina 

de nossa alma perdida 

no corpo - nossa caixa 

de surpresas, vaga-lumes, 

e a noite tomba, 

mantilha de angustura. 

Como merecer a Estrela? 

Adão pendeu a fronte 

à Eva arrebatada 

por um poder cego 

de Deus, sem O saber. 
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A Ciência dispersou-se. 

Num andor de dor soturna 

abriu–se imenso estrondo, 

as hostes da Desordem. 

Mesmo, o que dizer, 

culpa e degredo? 

Queremos a estrela de Davi! 

E onde buscar a fonte 

que nos lave os dedos 

da cobiça louca, 

para tocar na Luz? 

No centro fulge uma estrela, 

a Prometida dos Profetas. 

Mas que milagre é este? 

Que luz se infiltra 

na fímbria erma da noite? 

É chegada a estrela de Davi. 

É chegado o Menino. 

Nascido de trevas e de dor, 

o Natal nos toma em seu regaço. 

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/natal-6
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